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INTRODUÇÃO 

As tartarugas marinhas dependem da temperatura de incubação dos ovos, denominadas TSD 
(Temperature Dependent Sex Determination), para a formação do sexo (Bull, 1980). Durante o período 
de incubação, ocorre a diferenciação sexual dentro de um intervalo de tempo conhecido como termo 
sensitivo, que compreende o período entre o vigésimo e o quadragésimo dia de incubação, no qual 
qualquer variação de temperatura pode ter um efeito significativo na proporção entre os sexos, bem 
como na produção de enzimas envolvidas na diferenciação das gônadas sexuais (Pieau, 1996; Larios, 
2000). 

A variação de temperatura está diretamente relacionada com o desenvolvimento gonadal das 
tartarugas marinhas, as altas temperaturas resultam em uma proporção maior de fêmeas e as 
temperaturas mais baixas resultam em maiores taxas de machos (Mrosovsky e Yntema, 1980). 
Entretanto, para a sobrevivência dos filhotes, existe uma temperatura crucial denominada temperatura 
pivotal ou central, na qual o desenvolvimento sexual é compatível, e varia de espécie para espécie 
(Wibbels et al., 2003; Kamel e Mrosovsky, 2006). No caso da espécie Eretmochelys imbricata, a 
temperatura pivotal situa- se em torno de 29,2 °C e 29,6 °C (Mrosovsky et al., 1992; Godfrey et al., 
1999). Os fatores externos influência o desenvolvimento embrionário e dentre esses fatores, destacam-
se a caracterização do sedimento, temperatura do ar, precipitação, umidade, profundidade do ninho, 
presença de vegetação e número de ovos (Miller et al., 2004; Ackerman, 2017).  

O limiar de temperatura, que está diretamente ligado à razão sexual, é um fator importante para 
o parâmetro populacional das tartarugas marinhas. Estudos relatam que as mudanças climáticas 
ocasionadas por fatores antrópicos estão afetando cada vez mais o desenvolvimento embrionário 
dessas tartarugas que além da predominância de fêmeas, que implica diretamente na herança genética 
para as futuras gerações, há também outros fatores negativos, como interrupção do desenvolvimento 
durante o período de incubação e anomalias (Wibbels, 2003; Bjorndal et al., 2003). Baseado nessas 
informações, o presente estudo visou analisar as variações dos dados abióticos externos e a 
temperatura de incubação relacionando com a temperatura pivotal para a espécie Eretmochelys 
imbricata no litoral do município de Ipojuca – PE. 
MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado no litoral do município de Ipojuca, utilizando a tartaruga-de-pente 
(Eretmochelys imbricata) como objeto de estudo, pois a região é considerada como área regular de 
desova dessa espécie. Para registrar a temperatura interna do ninho foi necessário utilizar um medidor 
de temperatura Data logger do modelo Onset Computer UA-001-08, instalado logo após a postura dos 
ovos, próximo aos ovos e programado para captar a temperatura a cada 2 horas. Além disso foram 
necessários os dados de média diária de temperatura relativa do ar, umidade relativa do ar, 
pluviosidade, temperatura máxima e mínima coletados da base de dados do INPE. Após a eclosão e 
saída dos filhotes, foram contabilizados os números de ovos, filhotes vivos, natimortos e o tempo de 
incubação. 

Para a análise de dados foi utilizado a Correlação de Spearman (r²) para correlacionar a variação 
da temperatura interna do ninho com as variáveis abióticas coletadas, além disso foi utilizada a 
estatística descritiva e o teste não paramétrico de Kolmogorov-smirnov através dos softwares 
estatístico JAMOVI (versão 2.3) e R core (Versão 4.1). 



                                                                                                           

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante o período de janeiro a março de 2022, foram monitorados dois ninhos de Eretmochelys 
imbricata nas praias do Cupe e Merepe. Foram contabilizados 300 ovos depositados, e deste total, 
46% conseguiram emergir e chegar ao mar. O ninho 01 teve um período de incubação mais longo e 
uma taxa de eclosão mais baixa em comparação ao ninho 02 (Tab. 1). O elevado número de ovos não 
eclodidos e o aumento do tempo de incubação pode ser justificado por mudanças nas características 
ambientais, incluindo a temperatura e a umidade no interior do ninho (Ferreira et al., 2003; Ackerman, 
2017). Além disso, a fertilidade das fêmeas pode desempenhar um papel importante, uma vez que 
uma alta taxa de ovos não eclodidos pode indicar que as fêmeas apresentam baixa fertilidade durante 
o período reprodutivo (Rafferty et al., 2011).  

Ninho 
Data da 
postura 

Presença 
de 

vegetação 

Temp. 
Incubação 

Total 
de 

Ovos 
FV ONE N 

SE 
(%) 

01 13/01/2022 S 58 142 22 118 2 15,4 

02 23/01/2022 S 56 158 116 29 13 73,4 
TOTAL    300 138 147 15  

Tabela 1. Neste período, de janeiro a março de 2022, foram monitorados ninhos de Eretmochelys 
imbricata nas praias do litoral de Ipojuca, PE. Os dados coletados incluíram o número total de ovos, 
filhotes vivos (FV), ovos não eclodidos (ONE), natimortos (N) e o sucesso de eclosão (SE = FV * 100 / 
total de ovos), bem como a data da postura e a presença de vegetação nos ninhos de E. imbricata. 

Em relação à média de temperatura interna do ninho, observando-se que entre o 21º e 40º dia, 
a média apresentou um pequeno aumento em comparação com a média registrada entre o 1º e 20º 
dia. Quanto à temperatura média de cada ninho, notou -se os ninhos apresentaram temperaturas acima 
da temperatura pivotal indicada para a espécie (Tab. 2). Considerando o aumento de temperatura e, 
consequentemente, o aumento no número de fêmeas, é evidente a relação com as mudanças 
climáticas que estão ocorrendo em ritmo acelerado nos últimos tempos (Brohan et al., 2006). 

 Média de temperatura de incubação (C°)  

Ninho 1° ao 20° dia 21° ao 40° 40°até a eclosão Media Temp. 

01 31,29 32,66 32,64 32,18 

02 31,76 33,32 32,58 32,62 
Tabela 2. Média da temperatura interna do ninho a cada intervalo de 20 dias, de acordo com o tempo 
de incubação. 

Durante as semanas de incubação, foram observadas algumas variáveis abióticas. Na primeira 
semana de incubação do ninho 02, a média de pluviosidade foi mais alta, atingindo 19,43 mm, ao 
contrário do ninho 05, onde a média não ultrapassou os 10 mm (Fig. 1). Ao correlacionar a média 
pluviométrica e a umidade relativa com a  

 
Figura 1. Parâmetros abióticos analisados durante as 8 semanas, com base no tempo de incubação 
dos ninhos 01 e 02. 



                                                                                                           

temperatura interna do ninho, obteve-se como resultado uma fortemente negativa para o ninho 01 (rs 
= -0,952; p < 0,001), diferente do ninho 02 que não houve correlação significativa. A temperatura interna 
do ninho foi relativamente superior à temperatura do ar, ou que pode estar relacionada ao aquecimento 
metabólico da massa de ovos, podendo atingir um pico intenso no terço final da incubação (Glen e 
Mrosovsky, 2004). 

 
CONCLUSÕES 

  
É notável uma tendência significativa em direção ao desenvolvimento de neonatos fêmeas, 

devido à temperatura interna registrada nos ninhos ser superior à temperatura pivotal para a espécie 
em estudo.. Embora os valores de temperatura não tenham mostrado grande diferença em 
comparação a literatura publicada até o momento, permaneceram consistentemente altos, 
ultrapassando os valores médios para o equilíbrio durante a diferenciação sexual. É de extrema 
importância aprofundar os estudos sobre a experiência sexual e as alterações climáticas. Isso tem 
como objetivo confirmar a predominância das fêmeas na região e investigar a possibilidade do aumento 
acelerado da temperatura estar interferindo no desenvolvimento e na experiência do sexo dos filhotes 
de E. imbricata. 
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